












O mergulho seria realizado na barreira de corais em frente à praia. Os mergulhadores se-
guiram até o ponto de mergulho num bote inflável. Eram 6 ao todo. Além do Chico e do 
Jaime, faziam parte do grupo o dive master local, 2 mergulhadores do Rio de Janeiro e um 
argentino. Babalu, o dive master, passou o briefing no próprio bote inflável, no percurso en-
tre a praia e a barreira de corais.

Quando chegaram ao ponto, Chico mal podia conter a ansiedade. Nervoso, como era de 
se esperar no primeiro mergulho após o check-out, e quase derretendo dentro da roupa 
de neoprene, Chico aguardava ansiosamente a hora de cair na água. A entrada na água 
seria de costas, a mais recomendável para um mergulho a partir de bote inflável, o que só 
fez aumentar a ansiedade do Chico, pois ele só havia praticado esta entrada na piscina.

- “Não se avexe” disse Babalu, tentando acalmar o novato. “É só grudar o queixo no peito, 
segurar a máscara e deixar escorregar”.

Chico contou mentalmente até 3 e “deixou escorregar” ....

Splash !! ... Splish!!

Splish?!?!?

Na hora de fazer a entrada, nosso herói abriu um pouco as pernas e acabou chutando a 
máscara do Jaime, que estava do outro lado do bote. A máscara subiu, deu duas voltas no 
ar, descreveu uma parábola e ... splish!, foi para o fundo.

Quando Chico se virou para o bote para dar o sinal de “OK” ele deu de cara com 5 ros-
tos enfezados. Por sorte, o ponto não tinha corrente e o Babalu recuperou rapidamente a 
máscara. Sorte do Jaime, que se livrou de ter que usar a máscara reserva do argentino, um 
modelo feito de borracha, do tempo do mergulho com escafandro.

Durante o mergulho, o Babalu serviu como guia, procurando mostrar ao grupo as coisas 
mais interessantes. Ainda brigando com a sua flutuabilidade, Chico Scuba freqüentemente 
se afastava do grupo e tinha que correr para se juntar aos demais. Num destes momentos, 
Chico percebeu que o grupo se reuniu em torno do que parecia ser uma fenda na parede 
de corais. Nosso herói acelerou para se juntar ao grupo e foi chegando ... chegando ... 
chegando ... 

“Ei, como se pára esta coisa?”, pensou. No afã de se aproximar rapidamente, o Chico exa-
gerou a força nas nadadeiras e estava prestes a se chocar com o grupo, a parede de co-
rais e o que quer que estivesse naquela fenda. Preocupado em evitar o choque, o novato 
começou a agitar as mãos para frente, a fim de desacelerar. E conseguiu. Desacelerou e 
instantaneamente transformou a visibilidade de 30 metros para 30 centímetros, tamanha a 
quantidade de areia que foi levantada. O grupo imediatamente se dispersou, mas Chico 
não entendeu o que podia estar naquela fenda que, àquela altura, estava vazia.

CHICO SCUBA em:

Onde é o freio?
Logo depois de completar o curso básico de mergulho, Chico Scuba foi passar férias em Maceió, acompa-
nhado de seu amigo Jaime Irgullo. Mergulhador há quase um ano e um grande entusiasta do mergulho, o 
Jaime foi um dos grandes incentivadores do Chico. Foi ele quem indicou a Scuba Holics e acabou adotan-
do o Chico como seu dupla nos primeiros mergulhos do amigo.

Maceió não era um destino típico de mergulhadores, mas o Chico havia lido numa revista que, nos recifes 
próximos, existiam ótimos pontos de mergulho. Excitados com a oportunidade de mergulhar em águas 
quentes e com visibilidade que, segundo a revista, “ultrapassava os 30 metros”, Chico e Jaime deram um 
jeito de enfiar seus equipamentos na bagagem, ainda que só tivessem o domingo livre para mergulhar.

Chico havia aprendido no curso básico que voar depois de mergulhar era perigoso, por causa do risco de 
doença descompressiva. Na viagem a Maceió, Chico descobriu que voar antes de mergulhar também 
podia causar males, entre os quais o mais comum era a dor na coluna. O motivo, todos os mergulhadores 
experientes já sabiam: o peso dos equipamentos de mergulho é absolutamente incompatível com o limite 
de 20 kg de bagagem adotado pelas companhias aéreas e o excedente acaba indo parar na bagagem 
de mão.

O Jaime, mais experiente, eliminou da bagagem todos os itens supérfluos e levou o mínimo de roupa possí-
vel. Mas o Chico só fez enfiar o equipamento todo na mala, incluindo a roupa de neoprene de 5 mm, que se 
mostraria totalmente desnecessária. Resultado: quando chegaram ao Aeroporto de Congonhas a mala do 
Chico pesava nada menos do que 30 kg. A solução foi tirar o máximo de coisas pesadas da mala e enfiar 
na mochila que nosso herói carregava como bagagem de mão. Por sorte, a mochila era bastante grande 
e resistente.

A estratégia deu certo. A mala do Chico pesou exatos 20 quilos e os dois amigos passaram pela barreira do 
check in. Agora, faltava convencer a tripulação que a mochila, que a esta altura pesava uns 15 quilos, era 
bagagem de mão. O plano traçado para iludir a comissária de bordo foi fazer parecer que a mochila, ape-
sar de grande, era leve. Foi assim que, até entrar 
no avião, Chico Scuba ficou o tempo todo com a 
mochila nas costas e manteve um sorriso no rosto 
como quem diz “Força, eu? Imagine!”. O plano 
deu certo, mas a dor nas costas se prolongou até 
o meio da semana.

Foi com grande entusiasmo que, num sábado en-
solarado, Chico e Jaime desembarcaram no Ae-
roporto de Maceió. A visão dos recifes de coral 
a partir das janelas do avião, logo antes do pou-
so, só fez aumentar a euforia dos dois amigos. No 
domingo pela manhã os dois se apresentaram no 
quiosque da Pajussara Divers, a operadora local, 
para o primeiro mergulho em águas alagoanas.
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Chico virou-se para o Jaime a abriu os braços, como quem faz uma pergunta. O Jai-
me limitou-se a balançar a cabeça, mas, ao longe, Chico ouviu um som que se asse-
melhava a uma voz humana, com a devida interferência do som das bolhas que se 
desprendiam dos equipamentos. Ele não conseguiu identificar precisamente o som, 
mas escutou alguma coisa parecida com “brilho da fruta”.

Quando chegou a hora de voltar para o barco, o Chico foi o último a subir. Quando 
chegou a sua vez, passou o equipamento e as nadadeiras para o Babalu e ... afundou! 
Nervoso com a estréia meio desastrada, nosso herói havia esquecido de tirar o cinto 
de lastro e foi para o fundo. Embora a roupa de neoprene fosse bastante positiva, nos-
so herói estava com muito lastro, como era comum aos mergulhadores iniciantes. 

Com o auxílio dos braços, Chico Scuba voltou á superfície e ficou batendo os pés 
enquanto tentava desesperadamente tirar o cinto e passar para o Babalu, que não 
sabia se ajudava o calouro ou se dava risada. Sem ninguém para ajudá-lo na água, 
o Chico teve que “se virar”. Cada vez que o nosso herói descia as mãos para tirar o 
cinto, ele começava a afundar e tinha que bater as pernas com mais intensidade. 
Subindo e descendo, Chico Scuba parecia uma mistura de ioiô com foca de circo 
pois, cada vez que conseguia tirar a cabeça para fora da água, o coitado tinha que 
soprar a água que quase tinha engolido e puxar o fôlego. Com freqüência, ele aca-
bava soprando com a cabeça meio submersa e fazia um som esquisito: Brrlll! Brlll!

Após 5 longuíssimos minutos de sofrimento, Chico Scuba conseguiu subir no barco e 
encontrou os companheiros às gargalhadas. Quando finalmente conseguiu se recom-
por, todos cumprimentaram o novato pelo primeiro mergulho depois do curso. Era a 
redenção. O grupo havia entendido que o nosso herói era um mergulhador iniciante 
e tinha direito a algumas barbeiragens. O Chico estava perdoado!

Mas teve que pagar cerveja para todo mundo na hora do almoço.
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